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RESUMO
A Escala Multidimensional de Satisfação de Vida para Crianças (EMSVC) avalia a satisfação de vida em crianças entre sete e 12 anos de 
idade por meio de 50 itens distribuídos em seis dimensões. O objetivo deste estudo foi revisar as propriedades psicométricas da EMSVC 
e criar normas para a sua utilização. A amostra foi composta por 1181 crianças de sete a 13 anos de idade (M=10,43; DP=1,78) de 
dados oriundos de pesquisas realizadas no Rio Grande do Sul. Foi conduzida uma análise fatorial confirmatória para avaliar a qualidade 
de ajuste do modelo. A fidedignidade foi estimada por meio do alfa de Cronbach e ômega de McDonald. Os resultados indicaram 
que as alterações favoreceram a obtenção de bons índices de ajuste do modelo após a exclusão de 18 itens e retirada da dimensão Não 
Violência. Houve incremento na consistência interna das subescalas. Este estudo fornece normas percentílicas por sexo e ano escolar 
para uso clínico e em pesquisa.
Palavras-chave: avaliação psicológica; crianças; satisfação de vida; validação de teste.

ABSTRACT – Multidimensional Life Satisfaction Scale for Children: Revision and Standards
The Multidimensional Life Satisfaction Scale for Children (MLSS-C) assesses life satisfaction in children aged between seven and 
12 years, through 50 items distributed among six dimensions. The aim of this study was to revise the psychometric properties of the 
MLSS-C and create standards for its use. The sample was composed of data from 1181 children aged seven to 13 years (M=10.43; 
SD=1.78) from studies conducted in the state of Rio Grande do Sul. Confirmatory factor analysis (CFA) was performed to 
evaluate the quality of the model fit. The reliability was estimated using Cronbach's alpha and McDonald’s omega. Results showed 
good model fit after the exclusion of 18 items, the Non-Violence dimension was also removed. Results indicated an improvement 
of its indexes after psychometric revision and an increase in the internal consistency of the subscales. Percentile standards according 
to participants’ sex and school year are provided for clinical and research use.
Keywords: children; life satisfaction; psychological assessment; test validity.

RESUMEN – Escala Multidimensional de Satisfacción con la Vida para Niños: Revisión y Normas
La Escala Multidimensional de Satisfacción con la Vida para Niños (EMSVC) evalúa la satisfacción con la vida de niños entre siete 
y 12 años de edad a través de 50 ítems distribuidos en seis dimensiones. El objetivo de este estudio fue revisar las propiedades 
psicométricas de la EMSVC y crear normas para la utilización de dicha escala. La muestra fue compuesta por 1181 niños entre 
siete y 13 años de edad (M=10,43; DS=1,78), con datos provenientes de investigaciones realizadas en la província de Rio Grande 
do Sul. Se realizó un análisis factorial confirmatorio para evaluar la calidad de ajuste del modelo. La fiabilidad fue estimada por 
el alfa de Cronbach y por el omega de McDonald. Los resultados exhiben que las alteraciones favorecen la obtención de buenos 
índices de ajustes del modelo tras excluir 18 ítems y retirar la dimensión No-Violencia. Se ha producido un incremento en la 
consistencia interna de las subescalas. Esta investigación proporciona normas porcentuales por sexo y año escolar para uso clínico 
y en investigación.
Palabras clave: evaluación psicológica; niños; satisfacción con la vida; validez de test.
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Um dos construtos centrais na literatura da 
Psicologia Positiva é a satisfação de vida. O conceito atrai 
a atenção de pesquisadores e profissionais de diferentes 
campos de atuação, por propor um indicador da quali-
dade de vida da população a partir de critérios subjeti-
vos (Diener et al., 2017). A satisfação de vida é uma das 

dimensões do bem-estar subjetivo, reconhecida como 
uma avaliação cognitiva sobre a vida de maneira ge-
ral e nas suas diferentes áreas (Diener, 1984; Gilman & 
Huebner, 2006). Seu acesso pode ser realizado a partir 
de uma medida global ou de maneira multidimensional, 
com a discriminação de domínios específicos da vida. 
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Tais medidas fornecem informações para programas de 
intervenções que buscam aumentar a satisfação de vida 
global em diversos contextos.

Os instrumentos multidimensionais possibilitam 
o acesso aos domínios específicos da satisfação de vida, 
os quais estão intimamente ligados às experiências con-
cretas. Além disso, oferecem informações diferenciadas 
relacionadas a cada domínio (Suldo, Huebner, Friedrich, 
& Gilman, 2009). Os modelos multidimensionais bus-
cam delinear as áreas mais relevantes para o indivíduo 
avaliar a qualidade de sua vida, contudo, elas podem di-
ferir conforme a fase do desenvolvimento (Suldo, Frank, 
Chappel, Albers, & Bateman, 2014). Para os períodos 
da infância e adolescência, o modelo multidimensional 
concebido por Huebner (1994), que embasa a Escala 
Multidimensional de Satisfação de Vida de Estudantes, 
engloba os domínios Família, Escola, Amizade, Self e 
Ambiente no qual a criança vive, sugerindo que, assim 
como em adultos, a avaliação por dimensões também é 
relevante nessas faixas etárias. 

No Brasil, o modelo proposto por Huebner (1994) 
foi revisto e ampliado por Giacomoni e Hutz (2008) que, 
levando em consideração características do contexto, 
criaram a Escala Multidimensional de Satisfação de Vida 
para Crianças (EMSVC). A EMSVC é composta por 50 
itens em seis dimensões. Entre os fatores que compõem 
a escala, os domínios Self, Família, Amizade e Escola 
assemelham-se ao modelo anterior. Foram adicionados 
os fatores Self Comparado e Não Violência, considera-
dos importantes para as crianças brasileiras. Inicialmente, 
o modelo proposto por Giacomoni (2002) incluiu a di-
mensão Não Violência a partir dos achados de um estudo 
qualitativo em que as crianças foram entrevistadas sobre o 
que elas pensavam a respeito da felicidade. Na análise de 
conteúdo, a categoria de resposta Não Violência surgiu 
em três de 13 questões e foi considerada relevante pela 
autora. Entretanto, a categoria apareceu em menor fre-
quência no relato das crianças, quando comparado com 
as outras categorias. Além disso, a subescala foi composta 
por apenas quatro itens e apresentou baixa fidedignidade 
(α=0,66).

A respeito do fator Self Comparado, este surgiu a 
partir do agrupamento de itens relacionados ao lazer, à 
amizade e à satisfação de desejos e afetos. A fidedignidade 
da subescala foi considerada satisfatória (α=0,86).

O domínio Self é composto por 10 itens que descre-
vem o sujeito com características positivas, como autoes-
tima, bom-humor, capacidade de demonstrar afeto e de 
relacionar-se. Self Comparado (oito itens) tem conteú-
dos referentes às avaliações comparativas com seus pares 
em relação ao lazer, à amizade e à satisfação de desejos e 
afetos. O fator Família (11 itens) descreve um ambiente 
familiar saudável permeado por afetos positivos e indi-
cações de satisfação quanto à diversão. O fator Amizade 
(10 itens) refere-se às relações com pares e a satisfação 
desses relacionamentos, além de itens relacionados ao 

lazer, diversão e apoio social. O domínio Escola (sete 
itens) descreve a importância do ambiente escolar e dos 
relacionamentos interpessoais nesse espaço. Por último, 
o fator Não Violência (quatro itens) está relacionado aos 
comportamentos agressivos.

No estudo que deu origem à EMSVC (Giacomoni 
& Hutz, 2008), os autores apresentaram os passos da 
construção da escala e um estudo de validação. As pro-
priedades psicométricas da EMSVC foram investigadas 
por meio de uma análise fatorial exploratória (AFE) em 
uma amostra de 661 estudantes entre sete e 12 anos, in-
dicando evidência relacionada à estrutura interna e va-
riáveis critério. O alfa de Cronbach obtido para a escala 
total foi de 0,93 e as subescalas apresentaram confiabili-
dade satisfatória, variando entre 0,82 e 0,86, com exceção 
da subescala Não Violência, que apresentou um valor de 
0,66, justificado pelo pequeno número de itens desse fa-
tor. Os autores não encontraram diferenças significati-
vas entre os sexos em nenhum domínio do instrumento. 
Entretanto, foram observadas diferenças significativas 
entre as faixas etárias em cada subescala.

Desde o seu desenvolvimento, a EMSVC vem 
sendo empregada para a investigação da satisfação de 
vida de crianças em diferentes contextos, a saber, estu-
dos com crianças com altas habilidades (França-Freitas, 
Del Prette, & Del Prette, 2017), vítimas de abuso sexu-
al intrafamiliar (Pincolini & Hutz, 2012) e em situações 
de vulnerabilidade social (Dell’Aglio & Siqueira, 2010; 
Poletto & Koller, 2011). Destaca-se ainda o uso do ins-
trumento em pesquisas realizadas em Portugal, que 
empregaram a escala a fim de avaliar o efeito de progra-
mas de intervenção em bem-estar subjetivo em crianças 
(Gonçalves, 2013; Pedro, 2017), assim como investigar a 
satisfação de vida infantil em contexto de institucionali-
zação (Martins, 2012). Para viabilizar sua utilização em 
outro país, foi realizada a adaptação semântica em alguns 
itens para adequar-se à população portuguesa (Martins, 
2012). Por essa razão, verifica-se o interesse de pesquisa-
dores em colaborar com a avaliação das propriedades psi-
cométricas da escala e com a adaptação do instrumento 
para uso em outros países, considerando seus resultados 
iniciais promissores.

Em um estudo recente (Cassoni, Marturano, 
Coimbra, & Fontaine, 2017), os autores investigaram a 
estrutura fatorial da EMSVC com uma amostra de 379 
crianças de escolas públicas do estado de São Paulo. 
Para isso, realizou-se uma análise fatorial confirma-
tória (AFC) dos 50 itens inicialmente propostos por 
Giacomoni & Hutz (2008), entretanto, não se obteve 
ajuste adequado, evidenciando itens com baixas cargas 
fatoriais. A partir desses dados, sugeriu-se uma versão 
final com 36 itens, sendo quatro itens para a dimen-
são Self, sete itens para Self Comparado, dois itens para 
Não Violência, nove itens para Família, oito itens para 
Amigos e seis itens para Escola. O alfa da escala geral foi 
de 0,86, e cinco dimensões apresentaram consistência 
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interna de 0,73 a 0,88. Contudo, a dimensão Não 
Violência teve um alfa de 0,50, sendo indicada a neces-
sidade de revisão dessa dimensão, devido sua baixa con-
fiabilidade (Cassoni et al., 2017).

Outra proposta de redução da escala foi apresentada 
no estudo que tinha como objetivo investigar os efeitos 
de uma intervenção em educação positiva em crianças 
portuguesas (Pedro, 2017). Nessa versão, o instrumento 
foi reduzido para 28 itens, referentes às dimensões Escola 
(sete itens), Amizade (10 itens) e Família (11 itens). Os 
alfas obtidos nos momentos de pré e pós-teste para as 
dimensões foram de 0,70 e 0,82 para Amizade, de 0,65 
e 0,84 para Família e de 0,57 e 0,86 para Escola. Em ou-
tro estudo (Bandeira, 2014), a EMSVC foi reduzida para 
27 itens divididos entre quatro fatores: Self Comparado, 
Família, Amizade e Escola. Os alfas obtidos não foram 
apresentados. Apesar de não serem especificados, nos 
dois estudos, os procedimentos que levaram a esses re-
sultados, verifica-se uma demanda de pesquisadores em 
diminuir o tamanho do instrumento.

Ainda que seja evidenciado um aumento no uso 
de instrumentos baseados em Psicologia Positiva no 
Brasil, verifica-se que medidas direcionadas às crianças 
ainda são incipientes, demandando maior investimento 
em novas escalas, assim como na avaliação da qualidade 
dos instrumentos disponíveis (Pires, Nunes, & Nunes, 
2015; Pureza, Kuhn, Castro, & Lisboa, 2012). Ademais, 
aprimorar a qualidade das medidas fornece uma base 
mais segura para o desenvolvimento e avaliação de in-
tervenções em Psicologia Positiva, área ainda pouco 
explorada nas pesquisas nacionais (Reppold, Gurgel, 
& Schiavon, 2015). Destaca-se ainda o reconhecimen-
to do potencial da EMSVC como um instrumento útil 
para a investigação de um dos componentes do bem-
-estar, sendo empregado por pesquisadores de diferen-
tes regiões do país, tanto em estudos empíricos quanto 
com o objetivo de revisão de suas propriedades psico-
métricas. Visto sua importância no uso em pesquisas e 
na prática clínica, o objetivo deste estudo foi revisar as 
propriedades psicométricas e criar normas para a utili-
zação da versão revisada da EMSVC. Além disso, é es-
perado que a revisão resulte em uma versão reduzida 
da escala, facilitando seu uso com crianças, em espe-
cial na prática em pesquisa, já que a grande quantida-
de de itens do instrumento original tem sido apontada 
como uma limitação.  

Método

Participantes
A amostra que compôs o presente trabalho é resul-

tado de três pesquisas que utilizaram a EMSVC nos últi-
mos 10 anos. A amostra final compreendeu 1181 crian-
ças entre sete e 13 anos de idade (M=10,43; DP=1,78 
anos), sendo 50,3% do sexo masculino. Os estudantes 
frequentavam entre o primeiro e o sétimo ano do ensino 

fundamental, de escolas públicas e privadas do estado do 
Rio Grande do Sul.

Instrumento
A EMSVC contém 50 itens, distribuídos em seis 

fatores: Self (10 itens), Self Comparado (oito itens), Não 
Violência (quatro itens), Família (11 itens), Amizade 
(10 itens) e Escola (sete itens). Para responder ao ins-
trumento, a criança lê cada frase e marca o quanto con-
corda em uma escala Likert de cinco pontos: (1) nem 
um pouco, (2) um pouco, (3) mais ou menos, (4) bas-
tante e (5) muitíssimo. As respostas dos participantes 
podem compor seis subescores, além de um escore ge-
ral de satisfação de vida.

Procedimentos
A partir do levantamento acerca das publicações 

utilizando a EMSVC desde a sua primeira publicação 
(Giacomoni & Hutz, 2008), foi feito contato com pes-
quisadores de grupos parceiros cujas coletas foram rea-
lizadas com crianças, a fim de solicitar autorização para 
utilização dos seus dados da EMSVC. Seguindo a orien-
tação do Comitê de Ética para procedimentos no com-
partilhamento de dados, aqueles pesquisadores que con-
cordaram em ceder seus dados assinaram um Termo de 
Compromisso de Dados. Os três bancos cedidos foram 
de pesquisas realizadas no estado do Rio Grande do Sul. 
A fim de evitar o enviesamento dos resultados, os dados 
provenientes dos estudos que já utilizaram partes dessa 
amostra não foram comparados aos dados aqui obtidos.

Procedimentos de análise de dados
 Para a revisão da EMSVC, foram realizadas 

análises fatoriais confirmatórias. O modelo proposto 
por Giacomoni e Hutz (2008) foi analisado e modifica-
ções foram realizadas para alcance do ajuste do modelo 
aos dados. Itens com cargas fatoriais não significativas 
(p>0,05) foram excluídos e o novo modelo foi analisado 
novamente. Também foi testado o modelo da EMSVC 
com um fator geral de segunda ordem composto pelos 
seis fatores da escala para se investigar a possibilidade de 
obtenção de um escore geral de satisfação de vida.

A matriz de correlações policóricas dos dados prove-
nientes do instrumento foi submetida ao método de es-
timação Weighted Least Squares. Esse método foi escolhido 
porque a distribuição normal das respostas aos itens não é 
um pressuposto, apesar da distribuição normal das variá-
veis latentes serem necessárias, e por oferecer estimativas 
mais precisas e menos enviesadas para indicadores categó-
ricos de nível ordinal (Flora & Curran, 2004). A qualida-
de do modelo foi acessada por meio do CFI (Comparative 
Fit Index), TLI (Tucker-Lewis Index), RMSEA (Root Mean 
Square Error of Approximation) e SRMR (Standardized Root 
Mean Square Residual). Valores de RMSEA e SRMR me-
nores que 0,05 indicam bom ajuste, enquanto valores 
menores que 0,08 indicam ajuste aceitável. CFI e TLI 
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acima de 0,95 sugerem ajuste excelente, já valores acima 
de 0,90 indicam que a qualidade de ajuste é satisfatória 
(Hu & Bentler, 1999). 

Análises multigrupos foram realizadas para investi-
gar o nível de invariância da EMSVC em função do sexo 
dos participantes. Modelos aninhados foram compara-
dos por meio do teste do qui-quadrado, além do teste 
das diferenças entre o CFI e RMSEA dos modelos de 
mensuração. Uma mudança de CFI menor que 0,01 e 
uma mudança de RMSEA menor que 0,015 sugerem a 
preferência por um modelo mais parcimonioso (Cheung 
& Rensvold, 2001). O coeficiente alfa de Cronbach e 
o ômega de McDonald (Dunn, Baguley & Brunsden, 
2014) foram usados para avaliar a consistência inter-
na das dimensões da escala. Considerando que os itens 
tenderam a apresentar uma violação significativa da dis-
tribuição normal multivariada, os alfas foram calculados 
a partir das correlações não paramétricas de Spearman. 
Os coeficientes foram interpretados da seguinte forma: 
<0,60=inadequados; 0,60 a 0,69=fidedignidade margi-
nal; 0,70 a 0,79=aceitável; 0,80 a 0,89=boa; e 0,90 ou 
mais=excelente (Hair, Black, Babin & Anderson, 2014). 
Por último, o teste das diferenças entre os escores obtidos 
a partir da soma dos escores brutos das respostas dos par-
ticipantes em cada dimensão foram analisados por sexo 
e ano escolar. Normas percentílicas por sexo da amostra 
do presente estudo são apresentadas. Foram utilizados o 
software R (versão 3.3.1) e as funções implementadas pelo 
pacote lavaan (Rosseel, 2012).

Resultados

A AFC especificada de acordo com o modelo origi-
nal (Giacomoni & Hutz, 2008) obteve uma solução que 
convergiu após 264 iterações, não apresentando ajuste 
adequado aos dados (CFI=0,58 e RMSEA=0,11). Nessa 
primeira etapa, 15 itens foram deletados por não apresen-
tarem cargas fatoriais significativas com seus respectivos 
fatores e por terem uma variância explicada pelo modelo 
menor do que 0,05 (Amizade: EMSVC36, EMSVC25, 
EMSVC30; Self Comparado: EMSVC2, EMSVC7, 

EMSVC12, EMSVC45; Não Violência: EMSVC8, 
EMSVC22, EMSVC39; Escola: EMSVC21, EMSVC31; 
Família: EMSVC46, EMSVC38; Self: EMSVC16). 
Além disso, três itens com cargas cruzadas (EMSVC26, 
EMSVC20 e EMSVC49) foram retirados dos fatores que 
possuíam cargas fatoriais não significativas. A análise do 
novo modelo convergiu após 85 iterações, o que sugere 
que a solução fatorial foi encontrada mais facilmente do 
que a solução original, e os índices de ajuste do novo mo-
delo passaram de inadequados para aceitáveis (CFI=0,90 
e RMSEA=0,06).

Igualmente pôde ser observado um aumento da 
consistência interna das subescalas de acordo com o alfa 
de Cronbach e ômega de McDonald, exceto a dimen-
são Amizade (ω=0,74) nesse último índice, mas, ainda 
assim, com consistência considerada satisfatória. O in-
cremento da consistência interna resultou na mudança 
de três subescalas (Amizade, Família e Self) de consistên-
cia interna marginal para boa, a dimensão Não Violência 
passou de inadequada para marginal e o Self Comparado 
mudou de consistência boa para excelente, conforme 
apresentado na Tabela 1.

Por conseguinte, foi testado o modelo da EMSVC 
com um fator de segunda ordem. Conforme a Tabela 
2, a especificação de um fator geral de satisfação de 
vida, composto por outras seis dimensões de primeira 
ordem, resultou no decréscimo do ajuste do modelo 
(CFI=0,83 e RMSEA=0,08). Tal piora no modelo se 
deve à baixa correlação do fator Não Violência com os 
outros domínios da EMSVC. Assim, uma análise com 
um fator de segunda ordem desconsiderando os itens 
de Não Violência (EMSVC18, EMSVC34, EMSVC47) 
foi testado. Os índices de ajustes foram satisfatórios 
(CFI=0,90 e RMSEA=0,06), sugerindo que, para a ob-
tenção de um escore geral de satisfação de vida, as subes-
calas de Amizade, Escola, Família, Self e Self Comparado 
sejam utilizadas para computo do escore composto. Os 
índices de ajuste do modelo revisado com 35 itens, o 
modelo refinado de 32 itens com fator de segunda or-
dem e o modelo de invariância por sexo são apresenta-
dos na Tabela 2.

Amizade Escola Família Não 
violência Self Self 

Comparado
Satisfação 

de Vida

Modelo α ω α ω α ω α ω α ω α ω α ω

Giacomoni & Hutz (2008) 0.63 0.93 0.64 0.44 0.65 0.64 0.58 0.46 0.69 0.61 0.75 0.72 0.84 0.84

EMSVC Revisada 0.74 0.74 0.66 0.66 0.74 0.73 - - 0.71 0.70 0.84 0.84 0.88 0.90

Tabela 1
Fidedignidade EMSVC (Giacomoni & Hutz, 2008) e EMSVC Revisada

A análise multigrupo indicou que a EMSVC 
possui uma forte invariância em função do sexo, em 

que a restrição da estrutura fatorial da escala, das car-
gas fatoriais e dos interceptos dos itens nos fatores 
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Modelo Confirmatório χ2(gl) CFI TLI SRMR RMSEA

Giacomoni & Hutz (2008) 18202,84 (1153) 0,58 0,55 0,11 0,11

Modelo revisado 35 itens 2863,45 (545) 0,90 0,90 0,06 0,06

Modelo 35 itens Fator de 2ª Ordem 4491,40 (552) 0,83 0,82 0,08 0,08

Modelo Fator 2ª Ordem sem itens de Não-Violência 2414.59 (459) 0,90 0,89 0,06 0,07

Multi-Grupo 3590,04 (1148) 0,90 0,89 0,06 0,07

Itens Amizade Escola Família Self Self Comparado

EMSVC42 0,60
EMSVC14 0,60
EMSVC48 0,56
EMSVC10 0,56
EMSVC26 0,53
EMSVC4 0,45
EMSVC20 0,42
EMSVC49 0,71
EMSVC43 0,58
EMSVC15 0,54
EMSVC5 0,46
EMSVC29 0,57
EMSVC50 0,55
EMSVC19 0,54
EMSVC41 0,52
EMSVC35 0,50
EMSVC24 0,47
EMSVC3 0,44
EMSVC9 0,42
EMSVC13 0,37
EMSVC11 0,60
EMSVC40 0,51
EMSVC1 0,50
EMSVC6 0,50
EMSVC37 0,46
EMSVC44 0,43
EMSVC32 0,42
EMSVC27 0,42
EMSVC33 0,78
EMSVC28 0,78
EMSVC23 0,75
EMSVC17 0,70

Tabela 2
Índices de Ajuste dos Modelos

Tabela 3
Modelo Revisado da EMSVC com Fator Geral: Cargas Fatoriais Padronizadas na Análise Fatorial Confirmatória e Correlações 
entre Fatores 

Nota. CFI=Comparative Fit Index (valor aceitável >0,90), TLI=Tucker-Lewis Index (valor aceitável >0,90), RMSEA=Root Mean Square Error 
of Approximation (valor aceitável <0,08), SRMR=Standardized Root Mean Square Residual (valor aceitável <0,08).

igualmente para os dois grupos indicaram mudanças 
não significativas nos índices de ajuste (somente o ín-
dice TLI caiu para 0,89). Tal propriedade sugere que 
a escala não apresenta funcionamento diferencial de 

acordo com o sexo dos participantes (Beaujean, 2014). 
As propriedades psicométricas do modelo revisado fi-
nal da EMSVC com 32 itens podem ser visualizadas 
na Tabela 3.
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Nota. *p<0,01; **p<0,001

Itens Amizade Escola Família Self Self Comparado

Satisfação de Vida 0,99 0,83 0,89 0,96 0,16

Correlação entre fatores

Amizade -

Escola 0,58** -

Família 0,65** 0,55** -

Self 0,75** 0,55** 0,61** -

Self Comparado 0,21* 0,14* 0,05 0,31** -

Tabela 3 (continuação)
Modelo Revisado da EMSVC com Fator Geral: Cargas Fatoriais Padronizadas na Análise Fatorial Confirmatória e Correlações 
entre Fatores 

A partir do modelo de 32 itens da EMSVC, os esco-
res fatoriais foram computados por meio da soma dos es-
cores brutos dos itens em cada dimensão. Em relação ao 
sexo, foram encontradas diferenças significativas no teste 
Kruskal-Wallis para as dimensões: Amizade (H[1]=4,97, 
p<0,05), Escola (H[1]=5,70, p < 0,05), Família (H 
[1]=4,11, p<0,05) e Self (H[1]=5,53; 161=p<0,05). 
Também foram encontradas diferenças significativas en-
tre meninos e meninas em relação à satisfação de vida 
geral (H=4,97, p<0,05). Diante disso, são apresentadas 

normas das dimensões em função do sexo na Tabela 4.
Em relação ao ano escolar, foram encontradas dife-

renças significativas em todas as dimensões. As médias 
dos escores da EMSVC em função do ano escolar são 
apresentadas na Tabela 5.

Os resultados encontrados, apesar de significati-
vos, principalmente em relação ao sexto ano apresenta-
ram pequeno tamanho de efeito. A distribuição percen-
tílica em função dos escores brutos computados pode 
ser observada na Tabela 5.

Tabela 4
Normas por Sexo da Escala Multidimensional de Satisfação de Vida em Crianças

Nota. F=feminino; M=masculino

Percentil
Amizade Escola Família Self Self Comparado Satisfação de Vida

F M F M F M F M F M F M

0 11 13 4 4 14 16 15 13 4 4 76 68

5 22 21 11 11 28 29 24 22 5 6 104 97

10 24 23 12 12 32 31 27 25 6 8 112 107

15 26 24 13 13 34 33 28 27 8 9 117 113

20 27 25 14 14 35 34 29 28 9 11 121 118

25 28 26 15 14 36 35 30 29 10 11 124 122

30 28 27 16 15 37 36 31 30 12 12 127 125

35 29 28 16 16 38 37 32 31 13 13 129 127

40 29 28 17 16 39 38 33 32 14 14 131 130

45 30 29 17 16 39 39 33 32 15 15 132 131

50 30 29 18 17 40 39 34 33 16 16 135 132

55 31 30 18 17 41 40 34 34 16 17 137 134

60 31 31 18 18 41 41 35 34 17 17 139 136

65 32 31 19 18 42 41 35 35 18 18 140 139

70 32 32 19 19 42 42 36 35 18 18 142 140

75 33 32 19 19 43 43 36 36 19 18 143 142

80 34 33 20 20 44 43 37 37 19 19 146 145

85 34 34 20 20 44 44 38 37 20 20 148 147

90 35 35 20 20 45 44 39 38 20 20 152 151

95 35 35 20 20 45 45 40 40 20 20 156 155

100 35 35 20 20 45 45 40 40 20 20 160 160
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Tabela 5
Percentis dos Escores da EMSVC em Função do Ano Escolar

Nota. As letras a até l em sobrescrito foram usadas para identificação das medianas das subescalas que diferiram significativa-
mente em função do ano escolar no teste Kruskal-Wallis. Em cada coluna, duas letras iguais indicam médias significativamente 
diferentes na análise post-hoc Bonferroni. *p<0,05

  Amizade Escola Família

Percentil 25 50 75 25 50 75 25 50 75

N Ano escolar

80 1 27 30 33 15 18 19 36 40 43

190 2 27 30a 33 16 18a 20 36 40a 43

231 3 27 31b 33 16 18bd 20 35 40b 43

252 4 27 30c 33 15 17c 19 37 40 43

299 5 27 30d 33 15 17 19 37 40c 43

210 6 26 29abcd 31 13 16abcd 18 34 37abcd 41

97 7 27 30 32 14 16d 19 38 41d 43

H(6) 30,71 42,17 31,17

  Self Self Comparado Satisfação de vida

Percentil 25 50 75 25 50 75 25 50 75

N Ano escolar

80 1 31 33 36 11 15a 18 123 133 144

190 2 31 34a 37 12 17bcd 20 126 136a 146

231 3 30 33 37 13 16 19 125 137b 146

252 4 31 34b 36 14 17ae 20 126 136c 145

299 5 30 33 36 8 14be 18 123 132 141

210 6 28 33ab 35 12 15ce 18 117 130abc 137

97 7 30 33 36 8 11de 16 122 132 140

H(6) 21,96 93,57 40,79

Discussão

O objetivo deste estudo foi revisar as propriedades 
psicométricas da EMSVC, investigar a sua estrutura in-
terna e criar normas para a utilização do instrumento. 
Conforme os resultados, os índices de ajuste do novo 
modelo passaram de inadequados para aceitáveis e hou-
ve um incremento na consistência interna das subesca-
las que compõem o instrumento.

Após o refinamento por meio da AFC, o modelo fi-
nal composto por 35 itens da EMSVC permaneceu com 
as seis dimensões orginalmente propostas (Giacomoni 
& Hutz, 2008), distribuídas da seguinte forma: Self (oito 
itens), Self Comparado (quatro itens), Não Violência 
(dois itens), Família (nove itens), Amizade (sete itens) 
e Escola (quatro itens). Todas as cargas fatoriais carre-
garam positiva e significamente nos seus respectivos fa-
tores. Entretanto, na especificação de um fator geral de 
satisfação de vida, o fator Não Violência demonstrou 
baixa fidedignidade e baixa correlação com os outros 
domínios. Tal resultado também foi observado no estu-
do original (Giacomoni & Hutz, 2008), no qual os au-
tores justificaram esse valor mais baixo (α=0,66) devi-
do ao pequeno número de itens dessa subescala (n=4). 
Assim, é possível identificar um funcionamento defici-
tário da dimensão desde a versão inicial do instrumento. 

Tendo em vista que o fator Self Comparado ficou com-
posto por quatro itens após esta revisão e apresentou 
índices satisfatórios de fidedignidade, a justificativa da 
baixa quantidade de itens do fator Não Violência parece 
não se sustentar.

Alguns estudos apresentaram a EMSVC em uma 
versão reduzida (Bandeira, 2014; Pedro, 2017) sem in-
cluir os itens da dimensão Não Violência, embora não 
tenham especificado os procedimentos que justifiquem a 
redução. Em um estudo recente (Cassoni et al., 2017) os 
autores sugeriram a eliminação de dois itens da dimensão 
Não Violência devido à baixa fidedignidade (α=0,50) e 
justificaram que provavelmente o fator seja menos con-
fiável para tirar conclusões sobre a satisfação de vida das 
crianças por causa da desejabilidade social. Nessa direção, 
propõe-se, para compor o escore geral da escala, apenas a 
utilização das subescalas Amizade, Escola, Família, Self e 
Self Comparado, totalizando 32 itens.

A respeito das intercorrelações dos fatores, iden-
tificou-se uma alta correlação entre as dimensões 
Amizade e Self (r=0,75, p<0,001). Hipotetizou-se que 
a magnitude dessa associação poderia sugerir que esses 
dois domínios comporiam uma única dimensão, entre-
tanto, apesar da análise fatorial considerando uma única 
dimensão de Amizade/Self ter indicado índices de ajuste 
satisfatórios, o conteúdo dos itens se refere a aspectos 
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distintos do construto satisfação de vida. Dessa forma, 
optou-se pela manutenção da estrutura com cinco di-
mensões devido à proposta teórica que embasa o mode-
lo de mensuração. 

Diferenças entre os anos escolares em todas as 
dimensões de satisfação de vida foram observadas no 
presente estudo. De modo específico, nota-se uma di-
minuição dos níveis a partir do 5º ano do ensino funda-
mental. No contexto da educação brasileira, no 5º ano 
ocorre um importante aumento de demandas relacio-
nadas à educação formal, entre elas, a passagem da uni-
docência para a pluridocência e a elevação das expecta-
tivas sobre o desempenho acadêmico, o que gera maior 
preocupação entre os alunos (Pereira & Silveira, 2017), 
podendo este ser um fator que influencia no bem-estar 
subjetivo a partir deste período. Além disso, no artigo 
de desenvolvimento da EMSVC (Giacomoni & Hutz, 
2008), foi identificado que crianças mais novas apresen-
tavam maiores níveis de satisfação de vida nos domínios 
Self, Família, Amizade e Escola, ocorrendo um decrés-
cimo com o passar dos anos. Assim, é possível que as-
pectos do desenvolvimento humano também tenham 
influenciado nas diferenças encontradas, à medida que 
alunos que frequentam o 5º ano do ensino fundamen-
tal, em sua maioria, estão passando por mudanças físicas 
e comportamentais típicas da fase de transição para a 
adolescência (Papalia & Feldman, 2013). 

 Foi identificada ainda diferença significativa en-
tre meninos e meninas para a satisfação de vida geral e 
nas dimensões Amizade, Escola, Família e Self. No es-
tudo original (Giacomoni & Hutz, 2008), tais diferen-
ças em relação ao sexo não foram verificadas. Ainda que 
predominem na literatura achados que não evidenciam 
discrepâncias entre sexos, alguns estudos sugerem resul-
tados distintos para meninos e meninas em áreas espe-
cíficas e mais relacionados com aspectos que envolvem 
relações interpessoais. Chui e Wong (2016) identificaram 
em uma amostra de adolescentes que as meninas tende-
ram a apresentar níveis mais altos de satisfação de vida 
relacionados à escola, embora não fossem encontradas 
diferenças no nível de satisfação de vida geral para am-
bos os sexos. Na mesma direção, Piko e Hamvai (2010) 
indicaram que, para as meninas, a área das amizades con-
tribuiria de maneira mais marcante para seus níveis de 

satisfação de vida, do que para meninos. Tais resultados 
podem apontar direções para futuras investigações que 
melhor explorem as possíveis diferenças entre os domí-
nios conforme o sexo. Entretanto, nesse momento, suge-
re-se interpretar as discrepâncias evidenciadas com cau-
tela uma vez que os resultados observados no presente 
estudo possuem pequeno tamanho de efeito. A respeito 
das diferenças entre sexos em outros aspectos, o estudo 
de Balazs, Miklosi, Toro e Nagy-Varga (2016) salienta a 
necessidade de considerar o efeito moderador do sexo do 
participante na relação entre qualidade de vida e comor-
bidade psicopatológica em crianças com e sem deficiên-
cia em leitura. Segundo os autores a interação também 
é evidenciada ao serem modelados os efeitos de idade 
das crianças. Ressalta-se que o efeito de interação foi ob-
servado em crianças do grupo controle. Similarmente, 
Schonert-Reichl et al. (2015) apontaram a necessidade 
de controlar o efeito de sexo na implementação de uma 
intervenção baseada em mindfullness para aprimoramento 
de desenvolvimento socioemocional e cognitivo de estu-
dantes do ensino fundamental.

Apesar das contribuições deste estudo, cabe apon-
tar uma limitação no que diz respeito à composição da 
amostra com crianças provenientes de apenas um estado 
do Brasil. Além disso, por ser uma compilação de dados 
de pesquisas anteriores, não foi possível acessar o tipo de 
escola de alguns participantes, uma variável que é consi-
derada importante devido às suas diferenças econômicas 
e contextuais (Menezes et al., 2016). Ademais, é impor-
tante realizar outros estudos para a elaboração de normas 
da EMSVC com amostras de outros estados que abran-
jam a realidade socioeconômica e cultural do país.

Este estudo contribui para o aprimoramento da es-
cala e fornece as normas por sexo e ano escolar para uso 
clínico e de pesquisa da EMSVC, um instrumento útil 
para a investigação de um dos componentes do bem-estar 
em crianças e pré-adolescentes. Salienta-se a importân-
cia de investir em instrumentos que avaliem construtos 
positivos, os quais são importantes para a utilização em 
avaliação de intervenção no contexto clínico ou escolar. 
O leitor interessado pode acessar a EMSVC na versão 
reduzida consultando o site do Núcleo de Estudos em 
Psicologia Positiva (NEPP) da UFRGS (http://www.ufr-
gs.br/nepp/). 
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